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Na segunda-feira (18), 85 
candidatos aprovados no concur-
so da Guarda Metropolitana de 
Palmas (GMP) iniciaram o curso 
de Formação Inicial Continuada 
(FIC). O programa, com carga de 
900 horas, engloba aulas teóricas 
e práticas, realizadas no Quartel 
da GMP e no Instituto Federal 
do Tocantins (IFTO), de segun-
da a sexta-feira. Durante a primei-
ra etapa, os candidatos passaram 
por conferência de documentos, 
receberam uniformes e partici-
param de atividades como instru-
ções de Ordem Unida e exercícios 
de educação física. O FIC tem 
como objetivo capacitar os no-
vos guardas para o desempenho 
de suas funções com segurança e 
eficiência.

A comitiva do Amapá, lidera-
da pelo governador Clécio Luís, 
participou da 29ª Conferência das 
Nações Unidas sobre Mudanças 
Climáticas (COP29), realizada 
em Baku, Azerbaijão. O estado, 
considerado o mais preservado e 
protegido do Brasil, apresentou 
ações destacadas em sustentabili-
dade, como o modelo de carbono 
negativo e políticas de combate 
ao desmatamento. A agenda da 
comitiva enfatizou o desenvolvi-
mento sustentável e a promoção 
de oportunidades econômicas 
que respeitam a floresta e as co-
munidades locais. A COP29 re-
uniu autoridades globais para dis-
cutir soluções para o aquecimento 
global e alternativas sustentáveis 
para o planeta.

A segunda edição da Ex-
pomanacá, realizada de 6 a 10 
de novembro em Manacapuru, 
interior do Amazonas, trans-
formou a cidade em um im-
portante polo do agronegócio. 
Durante quatro dias, a feira 
apresentou inovações do setor, 
com destaque para equipamen-
tos agrícolas e produtos natu-
rais. Além das atrações musi-
cais, o evento ofereceu serviços 
a agricultores, pescadores e ex-
trativistas. A presença feminina 
também foi marcante, com um 
estande dedicado a empreen-
dedoras, como Rafaela Soares, 
que aproveitou a oportunidade 
para transformar o aprendizado 
em produção de iogurte natural 
em uma fonte de renda.
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TOCANTINS AMAPÁ AMAZONAS

As obras na PA-287, rodovia 
estratégica para o escoamento da 
produção no sul do Pará, estão 
com 62% de conclusão. O pro-
jeto, uma das maiores iniciativas 
de infraestrutura viária do Esta-
do, é financiado com recursos do 
tesouro estadual e coordenado 
pela Secretaria de Infraestrutu-
ra e Logística (Seinfra). Entre os 
trechos entregues estão 37 km 
de pavimentação no perímetro 
urbano de Cumaru do Norte e a 
duplicação do acesso ao aeroporto 
de Redenção. A obra agora foca 
na pavimentação de 37,27 km en-
tre Cumaru e Redenção, trazendo 
melhorias significativas na mobi-
lidade, qualidade de vida local e 
impulsionando o setor produtivo 
da região.
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Acre celebra 121 anos 
como Federação 

Em 17 de novembro de 
1903 o Brasil ganhava um ter-
ritório que sonhava ser brasilei-
ro, que lutou por sua soberania 
e que se tornaria um dos maio-
res símbolos de resistência na-
cional: o Acre. Celebrando 121 
anos do Tratado de Petrópolis, 
o governo do Estado do Acre 
resgata com orgulho e emoção 
a trajetória de um povo que, 
contra todas as adversidades, 
conquistou o direito de ser par-
te da nação brasileira. 

Assinado entre o Brasil 
e a Bolívia, o Tratado de Pe-
trópolis selou o fim de dispu-
tas territoriais e trouxe para 
o Brasil uma região rica em 
recursos naturais e valores 
culturais únicos. Em meio à 
floresta amazônica – onde o 
seringalismo impulsionava a 
economia e despertava inte-
resse internacional – brasilei-
ros migrantes e seringueiros 
estabeleceram-se em terras 
oficialmente bolivianas. 

Essa ocupação não foi fácil 
nem sem embates: os acrea-

nos, guiados por líderes como 
Plácido de Castro, protagoni-
zaram a Revolução Acreana e 
insistiram em ser reconheci-
dos como brasileiros.Com a 
mediação habilidosa do Barão 
do Rio Branco, o Tratado de 
Petrópolis garantiu que esse 
desejo se tornasse realidade, 
consolidando o Acre como 
parte do território nacional.

Para o governador Glad-
son Cameli, lembrar essa his-
tória é essencial, não apenas 
por suas conquistas, mas tam-
bém pelo compromisso de 
preservar a memória cultural e 
histórica para as gerações pre-
sentes e futuras.”O Acre lutou 
para ser brasileiro e, hoje, nos-
so dever é contar essa história, 
manter viva a nossa identida-
de”, declarou Cameli. 

Nos últimos anos, o gover-
no empreendeu esforços para 
revitalizar os espaços que nar-
ram toda a história acreana.O 
Museu da Borracha, fundado 
em 1978 é um dos principais 
símbolos dessa memória.

Rondônia fala sobre 
restauração na COP29

Com o intuito de integrar 
esforços de preservação am-
biental com a valorização do 
potencial econômico da flores-
ta em pé, o governo de Rondô-
nia reuniu na última segunda-
-feira (18) com líderes globais 
e especialistas para discutirem 
casos bem-sucedidos de res-
tauração ecológica na região, 
evidenciando como as práticas 
podem ser ampliadas e replica-
das em diferentes contextos. 

O encontro ocorreu durante 
a Conferência das Nações Uni-
das sobre Mudanças Climáticas 

(COP29), que acontece de 11 
a 22 de novembro em Baku, no 
Azerbaijão, e consolida a Ama-
zônia como um pilar do desen-
volvimento sustentável. 

A reunião serviu para apre-
sentação de experiências práti-
cas, mostrando que a restaura-
ção florestal vai muito além do 
simples replantio de árvores e 
destacando projetos que inte-
gram agricultura sustentável, 
criação de empregos locais e 
o uso de produtos da floresta, 
que têm impulsionado cadeias 
de valor, como as de alimentos. 

Juliel Fernandes/ SECOM

O encontro consolida a Amazônia como um pilar 
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O Governo do Tocantins, 

por meio da Agência de 

Defesa Agropecuária, in-

forma aos produtores de 

algodão que a janela de 

plantio da cultura no Es-

tado abrirá nesta quin-

ta-feira, 21, e seguirá até 

o dia 15 de janeiro para a 

primeira safra, e para o 

algodão onde as áreas a 

serem plantadas é a par-

tir do dia 15 de janeiro, 

seguirá até 15 de março. 

Segundo o responsável 

técnico pelo Programa 

Estadual de Controle do 

Bicudo do Algodoeiro, 

Cleovan Barbosa, os coto-

nicultores devem realizar 

o cadastro obrigatório das 

propriedades produtoras 

no escritório da Agência, 

no município onde a la-

voura está cultivada até 15 

de janeiro para o algodão 

primeira safra e até 15 de 

março para o algodão sa-

frinha, conforme a legisla-

ção. A cultura do algodão 

vem crescendo a cada 

ano no Tocantins. Na últi-

ma safra foi registrado um 

crescimento de 34,2% na 

área plantada em relação 

à safra 2022/2023, che-

gando a 8.823 hectares de 

área cultivada.

A falência da Peixes da 

Amazônia, empresa cria-

da para tornar o Acre um 

polo de piscicultura, virou 

pauta nacional após de-

cisão judicial decretando 

seu colapso financeiro. 
Inaugurada em 2015 com 

R$ 82 milhões de investi-

mento, a empresa entrou 

em recuperação judicial 

em 2018 e faliu em 2024. 

Tocantins pode atingir 8,5 

milhões de toneladas de 

grãos na safra 2023/2024, 

com um aumento de mais 

de 10% na área plantada, 

conforme dados da Conab. 

O governo estadual tem in-

tensificado investimentos 
no setor agropecuário, posi-

cionando o estado entre os 

três maiores crescimentos 

do Brasil.

A Polícia Civil de Laranjal do 

Jari realizou, no último fim 
de semana, uma operação 

de fiscalização em bares 
e casas noturnas. A ação, 

coordenada pela 1ª Dele-

gacia, Delegacia da Mulher 

e Delegacia da Infância e 

Juventude, verificou as li-
cenças de funcionamento 

e garantiu o cumprimento 

das normas legais.

Produtores rurais de Ro-

raima podem acessar li-

nhas de crédito para am-

pliar suas produções e 

propriedades. Instituições 

como a Desenvolve RR e 

o Sicredi oferecem apoio 

financeiro, com taxas de 
juros de 9,17% ao ano no 

crédito rural para custeio 

ou investimentos.

Em 2022, Roraima teve 

o maior crescimento do 

PIB no Brasil, com um au-

mento de 11,3%, segundo 

o IBGE. O crescimento foi 

impulsionado pelo agro-

negócio. Enquanto o PIB 

nacional cresceu 3%, Ro-

raima se destacou entre 

as 24 unidades federati-

vas que registraram alta.

O Tribunal de Contas de 

Roraima (TCE-RR) abriu 

concurso público para 30 

vagas em cargos de ní-

vel médio e superior. As 

inscrições vão até 2 de 

dezembro, com taxas de 

R$100 a R$250. Os salários 

variam de R$4.147,34 a 

R$37.731,81, dependendo 

do cargo.

Na madrugada da segun-

da-feira (18), uma explosão 

na indústria Fazendão, 

em Cariri do Tocantins, 

resultou em duas mortes 

e dois feridos. O acidente 

ocorreu durante o pro-

cesso de extração do óleo 

de soja, quando um gás é 

injetado e vaporizado. As 

causas ainda estão sendo 

investigadas.

O MPAM arquivou a inves-

tigação sobre a atuação 

de policiais da Rocam em 

Parintins nas eleições de 

2024. A apuração revelou 

que a movimentação foi 

realizada com base em or-

dem verbal, sem o devido 

registro formal. A decisão 

foi tomada após análise de 

documentos e depoimen-

tos dos policiais envolvidos.

O Governo do Pará entre-

gou nessa semana, títulos 

de terra para mais de 1.500 

famílias quilombolas em 

evento no Teatro Estação 

Gasômetro, em Belém. 

Durante a cerimônia, será 

lançado o Projeto Pará Mais 

Conectado, que levará in-

ternet para as comunida-

des, e o Termo de Coopera-

ção sobre Afroturismo.

A Petrobras (PETR4) con-

cluirá até fevereiro de 2025 

o centro de preservação da 

fauna em Oiapoque, Ama-

pá, exigido pelo Ibama para 

a licença ambiental da em-

presa na Foz do Amazonas. 

A obra, com investimento 

de R$ 150 milhões, inclui 

contratação de mão de 

obra e equipamentos.

Keven Lopes/Governo do Tocantins

No Tocantins o plantio do algodão começa dia 21/11

Plantio de algodão cresce 
e é liberado no Tocantins

Mutirão habitacional tem 
sucesso de vendas no AM 

O Feirão Amazonas Meu 
Lar, promovido pelo Gover-
no do Amazonas, gerou R$ 55 
milhões em vendas de imóveis 
com subsídios estaduais, se-
gundo informações divulgadas 
pela Agência Amazonas. Rea-
lizado em Manaus, o evento 
reuniu mais de 20 construto-
ras, que ofertaram unidades 
habitacionais em diversas loca-
lidades da capital. A iniciativa 
teve como objetivo ampliar o 
acesso à casa própria por meio 
de incentivos financeiros e 
parcerias entre o setor público 
e privado.  

Os imóveis disponíveis no 
feirão foram subsidiados pelo 
programa “Primeira Parcela 
Pago”. A medida garante que 
o governo cubra o valor da en-
trada de residências populares, 
reduzindo os custos iniciais 
para os compradores. Além 
disso, as construtoras ofere-
ceram condições especiais de 
financiamento, como taxas de 
juros reduzidas e prazos mais 
longos.  

Ainda de acordo com a 
agência governamental, a pro-
posta também teve o objetivo 
de atender famílias de baixa e 
média renda, permitindo que 
mais pessoas pudessem se qua-

lificar para a aquisição de imó-
veis. O evento contou com a 
presença de instituições finan-
ceiras, responsáveis por facili-
tar o acesso ao crédito imobi-
liário e auxiliar os compradores 
na análise de documentos e 
simulação de financiamentos.  

Ao todo, foram comerciali-
zadas 800 unidades habitacio-
nais durante o feirão. As vendas 
englobaram imóveis prontos e 
na planta, localizados em dife-
rentes bairros de Manaus. En-

tre as opções, estavam casas e 
apartamentos projetados para 
atender às necessidades das fa-
mílias contempladas pelos pro-
gramas habitacionais.  

O Governo do Amazonas 
estima que o evento gerou um 
impacto econômico significa-
tivo, não apenas para o setor 
imobiliário, mas também para 
o mercado de construção civil 
e serviços associados. Além das 
vendas efetivadas, o feirão pos-
sibilitou que muitos interessa-

dos dessem início aos processos 
de aquisição de imóveis.  

O programa habitacional 
“Primeira Parcela Pago” faz 
parte das ações do governo 
estadual para reduzir o déficit 
habitacional e fortalecer o se-
tor imobiliário. Com os resul-
tados obtidos no feirão, novas 
edições do evento poderão ser 
realizadas, ampliando as opor-
tunidades para a população lo-
cal e estimulando o mercado de 
imóveis na região. 

Evento facilitou acesso à moradia com subsídios do governo  
Tiago Corrêa/UGPE

O 1° Feirão Amazonas contou com a participação de 20 mil pessoas


